
DEMONSTRAÇÃO  PATRIMONIAL

ATIVO

ATIVO TOTAL

DISPONÍVEL

CONTAS A RECEBER

APLICAÇÕES

Renda Fixa

Renda Variável

Imóveis

Empréstimos/Financiamentos

30.008.721,66

457,64

6.055.008,23

23.953.255,79

20.391.386,01

2.190.016,75

1.118.224,07

253.628,96

27.395.073,85

10.966,11

3.009.160,19

24.374.947,55

19.331.194,88

3.468.734,65

1.276.968,77

298.049,25

Exercício 2008 Exercício 2007

PASSIVO TOTAL

CONTAS A PAGAR

VALORES EM LITÍGIO

COMPROMISSOS COM PART. E
ASSISTIDOS

FUNDOS

EQUILÍBRIO TÉCNICO

Resultados Realizados

Superávit Técnico Acumulado

(–) Déficit Técnico Acumulado

30.008.721,66

940.076,86

618.159,56

29.430.316,01

2.380,34

(982.211,11)

(982.211,11)

–

(982.211,11)

27.395.073,85

147.535,56

666.640,68

25.059.056,00

2.346,67

1.519.494,94

1.519.494,94

1.519.494,94

–

PASSIVO Exercício 2008 Exercício 2007

DEMONSTRAÇÃO  DE  RESULTADOS

Descrição

Contribuições

Benefícios

Rendimentos das Aplicações

Recursos Líquidos

Despesas com Administração

Formação (utilização) de Valores em Litígio

Formação (utilização) dos Compromissos

c/ Participantes e Assistidos

Formação (utilização) de Fundos para Riscos Futuros

Superávit (Déficit) do Exercício

(+)

(–)

(+/–)

(=)

(–)

(+/–)

(+/–)

(+/–)

(=)

3.092.791,81

(1.094.270,01)

1.275.905,53

3.274.427,33

(988.236,98)

(416.602,72)

(4.371.260,01)

(33,67)

(2.501.706,05)

Exercício 2008 Exercício 2007 Comentários sobre o Plano

Rentabilidade
A rentabilidade geral da PREVIMINAS em 2008 foi de
5,66% (15,91% em 2007), apurada pela sistemática de
cotas, conforme metodologia indicada pela SPC. Essa
rentabilidade representou 44% da meta atuarial, no
exercício de 2008 (138,71% em 2007). O principal fator
dessa baixa performance foi a queda da Bolsa de Valo-
res, com desvalorização da carteira de ações em 37,74%.

Ressaltamos que a PREVIMINAS manteve sua carteira
de ações no exercício de 2008, não realizando o pre-
juízo no período.

Custeio Administrativo
A importância gasta com as despesas da administra-
ção previdencial geral da PREVIMINAS no exercício
de 2008, em relação à receita previdencial, represen-
tou 10,81% (14,16% em 2007).

Resultado Previdencial
O resultado apurado pelo Plano no exercício de 2008
está sustentado em premissas atuariais, econômicas e
biométricas, que estão apresentadas nas Notas Expli-
cativas das Demonstrações Contábeis.

1.037.594,12

(1.013.270,95)

3.319.578,50

3.343.901,67

(216.832,98)

–

(2.266.864,00)

(1.825,55)

858.379,14
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Carlos Megale Filho
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1:- O Balanço de Saldamento do Plano RP9 - COHAB, CNPB Nº 19.820.027-19, administrado pela PREVIMINAS - FUNDAÇÃO DE
SEGURIDADE SOCIAL DE MINAS GERAIS, apresentou Déficit técnico no valor de R$ 982.211,11, em 31/12/2008.

2:- Nas Provisões Matemáticas de Benefícios Concedidos, foram considerados os valores atuais dos seguintes fluxos:

2.1:- Encargos dos Benefícios Concedidos: R$ 12.918.187,21

3:- Nas Provisões Matemáticas de Benefícios a Conceder, avaliadas em R$ 16.512.128,80 pelo método recorrente a partir da Reavaliação Atuarial
Completa de JUN/2008, foram admitidos os valores atuais relacionados abaixo:

3.1:- Encargos dos Benefícios a Conceder - Geração Atual: R$ 16.512.128,80

3.2:- Contribuições - Geração Atual: R$ (0,00)

4:- Reserva a Amortizar: R$ 0,00

5:- Para maior garantia dos compromissos, foram registrados os fundos:

5.1:- Programa de Investimentos: R$ 2.380,34

6:- Os valores das provisões matemáticas foram avaliados com base nos levantamentos de 30/07/2008, a partir das seguintes hipóteses atuariais:

6.1:- Plano de Custeio.

6.1.1:- Tendo em vista tratar-se de um plano saldado, não há fluxo de contribuições programado.

6.2:- Taxa real de juros: 6,0% a.a.

6.3:- Projeção de crescimento real de salário: NULA em todas as faixas etárias.

6.4:- Projeção de crescimento real do maior salário de benefícios do INSS: NULA.

6.5:- Projeção de crescimento real do benefício do plano: NULA.

6.6:- Fator de determinação do valor real ao longo do tempo - Expressa o ganho atuarial.

6.6.2:- Dos Benefícios da entidade: 0,985507 (3% a.a.).

6.7:- Rotatividade: NULA.

6.8:- Tábua de mortalidade de válidos: AT-2000.

6.9:- Tábua de mortalidade de inválidos: AT 49 agravada em 100%.

6.10:- Tábua de entrada em invalidez: Álvaro Vindas.

6.11:- Hipótese sobre a composição familiar de pensionistas:

6.11.1:- APOSENTADOS - Composição Real da Família.

6.11.2:- ATIVOS - Encargo Médio de Herdeiros.

7:- Cumpre-nos salientar que, o estudo de aderência realizado em 2006 indicou a tábua AT-2000 como a mais adequada para a PREVIMINAS.

7.1:- Nesta avaliação foi adotada a Tábua AT-2000, integralmente.

8:- As obrigações indicadas retro estão descobertas pela parcela patrimonial atribuída às massas participantes vinculadas aos patrocinadores
– R$ 28.448.104,90 –, configurando-se, portanto, o déficit técnico: – R$ 982.211,11 –, cerca de 3,34% das Provisões Matemáticas.

8.1:- Dito déficit técnico, de caráter conjuntural, deve aguardar os resultados das demonstrações contábeis e atuariais do próximo exercício.

9:- Os resultados da presente avaliação atuarial foram obtidos com base na posição cadastral em dezembro/2008 da massa de benefícios
concedidos, Benefício Proporcional Saldado atualizado desde junho de 2007 até julho/2008, incluído no cadastro da massa de benefícios a
conceder. Ambos os cadastros foram considerados satisfatórios quanto à consistência dos dados.

Fonte: Parecer Atuarial sobre o Balanço de 31/12/2008 – COHAB
STEA - Serviços Técnicos de Estatística e Atuária Ltda.


